CURSO DE ARTES CÊNICAS
Prova de Conhecimento Específico

Disciplina: Português
TEXTO  1

Comida
(Arnaldo Antunes/Marcelo Fromer/Sérgio Britto) 

Bebida é água. 
Comida é pasto. 
Você tem sede de quê? 
Você tem fome de quê? 
A gente não quer só comida, 
A gente quer comida, diversão e arte. 
A gente não quer só comida, 
A gente quer saída para qualquer parte. 
A gente não quer só comida, 
A gente quer bebida, diversão, balé. 
A gente não quer só comida, 
A gente quer a vida como a vida quer. 

Bebida é água. 
Comida é pasto. 
Você tem sede de quê? 
Você tem fome de quê? 
A gente não quer só comer, 
A gente quer comer e quer fazer amor. 
A gente não quer só comer, 
A gente quer prazer pra aliviar a dor. 
A gente não quer só dinheiro, 
A gente quer dinheiro e felicidade. 
A gente não quer só dinheiro, 
A gente quer inteiro e não pela metade.

TEXTO  2

“A fome, as fomes: de casa, saúde e educação, as essenciais. Mas – não menos importante – a fome de conhecimento, de esperança, de possibilidades, de liderança. Fome de confiança: ah, essa não dá para esquecer.”

(Você tem fome de quê? Lya Luft – Ponto de Vista – Veja 06/10/04.)

3ª QUESTÃO: Relacione os dois textos e disserte sobre a temática pertinente a eles.
Resposta:

A migração dos brasileiros para os grandes centros tem demonstrado a procura constante de melhores condições de vida: ascensão social, bens de consumo e infra-estrutura modernos.

A realidade, porém, demonstra que esses anseios, essas esperanças são transformados em difíceis condições de moradia, de saneamento básico, de transporte...

O poder público, impotente, ( às vezes irresponsável ) diante da grandiosidade desse problema, lança campanhas, na intenção de amenizar o sofrimento dessas pessoas: “ Fome Zero”, por exemplo.

Urge ressaltar, entretanto, que essa gente tem outras fomes, outros sonhos, não tão extravagantes assim: fome de conhecimento, fome de paz, fome de respeito, de esperança, de confiança.

Olhar o indivíduo por inteiro, não pela metade. Que ele não apenas sobreviva, mas seja feliz.
Disciplina: História da Arte

4ª QUESTÃO: O que caracteriza os movimentos de vanguarda do início do século XX? Justifique sua resposta.

Resposta:

O que caracteriza os movimentos de vanguarda, é que a arte se desincumbe de retratar fielmente a realidade, ela ganha a prerrogativa de expressar a realidade interior do artista. 

A passagem do século XIX para o XX, e a primeira metade deste último, pode ser considerada a era dos “ismos”: fauvismo, cubismo, futurismo, expressionismo, construtivismo, suprematismo, neoplasticismo, dadaísmo, surrealismo etc.Os rumos da arte foram definitivamente transformados, tudo o que veio antes, e não se enquadrava na velha ordem, e também tudo o que veio depois, pode ser inserido dentro de algumas das infindáveis correntes estéticas.

Os impressionistas, os pós-impressionistas e até mesmo os realistas foram os primeiros e verdadeiros transformadores que marcariam a arte do século XX. 

Estes “ismos”, com seus princípios e seus estilos, se caracterizaram pela busca de algo próprio, a atualização da arte, a luta contra a complacência e o convencional, contra a uniformidade, o conformismo, a impostura, a indolência, as limitações mentais, a certeza, o previsto. 

5ª QUESTÃO: Explique a função religiosa e/ou mística das artes na Antiguidade.

Resposta:

A arte na Idade Antiga é composta pelas riquezas das artes egípcia, grega, romana, paleocristã, bizantina e islâmica. A arte na religião tem uma função de representação que leva à identificação com a realidade divina, tem também a função de proteção que se atribui a essas representações e sua função didática, ou seja, ensinam-se as verdades religiosas através de suas representações. Exemplos:  

 Na arte egípcia, onde se destaca a construção de túmulos, onde os egípcios acreditavam na vida após a morte, e por isso os faraós e os membros da elite eram enterrados em grandes túmulos, levando consigo vários objetos e inclusive serviçais para uma nova vida, a vida além morte.

Na arte cristã a reprodução de representação de personagens nos ícones ou imagens. Devido a isso, encontram-se diversas obras de arte valiosíssimas dentro dos locais de oração, como, por exemplo, na Capela Sistina.

 A arte bizantina era vinculada à religião cristã, e teve como objetivo principal exprimir o primado do espiritual sobre o material, da essência sobre a forma, e a elevação mística decorrente dessa proposição.
6ª QUESTÃO: Relacione a arte da Renascença com a ciência da época. 

Resposta:

O Renascimento, entre outras, teve como característica a retomada dos valores da cultura greco-romana: o antropocentrismo; a convicção de que tudo pode ser explicado pela ciência. As artes eram geradas de forma a expressar os dogmas religiosos e, ao mesmo tempo, estavam impregnadas de ciência que se infiltrava na religião, mesmo sem que esta percebesse.
A grande relação da arte da renascença com a ciência, foi a observação criteriosa da natureza, a investigação científica passou então a ser caracterizada pela experimentação e pela observação metódica da natureza, viabilizada pela matemática. O artista que se desdobrava em engenheiro era uma figura comum na Renascença. Leonardo Da Vinci é o grande exemplo dessa relação entre arte e ciência, seus cadernos são um imenso laboratório de pensamento. Nas notas, estudos e rascunhos dedicados à hidráulica, ao vôo dos pássaros, ao movimento dos gatos, encontram-se um acurado explorador da natureza. Com a evolução da geometria, os artistas criam a perspectiva, artifício geométrico que cria a ilusão de tridimensionalidade numa superfície plana.
Comentário geral:

A prova não estava difícil, mas exigia um bom conhecimento geral da história da arte. Trabalhou conteúdos da arte antiga até os movimentos do século XX. 

